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Gem cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva clir, não use a nrimeira tintura que 

lhe aconselhem; isso póde ter inconvenientes maiorc:i do que s up<ie: cai r-lhe o cabelo, 
ter irritaç:õe~ de pele e até envenenamentos. Ao co11trario, 11 

c:c:JUVENIA!'!' 
que não é tintura, mas sim um tonico. foz voltar o col>elo á sua primitiva côr, sendo não 
só inofe11si1111 mas até 111uít'l conveniente, porque o ~ortifica e o embeleza; dá-lhe um bri­
lho incompun11•el, limpa o couro cabel11tlo, faz parar, cn1 muitos c,1so~. a quéda tio ca­
belo. Nãu tem 11i1rucu de 1m1ta e não manchu a pele. 

A' VENDA NA 

PERFUMAR/A IJA MODA 5, Nua do Carmo, 7- LISBOA 
o m(lls arlislico estabelelecimeuto de Lisboa, e 11as fur111oc1a:;, droga­
rias e 11ri11c1001ts casas ria especial/e/ade <'Ili '""º o 11aiz, illtns e A/rica. 

Os pedidos pura re venda devem ser dirigidos a AYRES DE CAR VALHO, R u n lvens 
31, séde dos escritorios e fabrica. ' 

rlncomodine "' I 
Grande e unico especifico q u e energicamente e 

sem o mínimo perigo ou inconveniente normalisa ra­
pidamente a menstruação. Caixa (dose rcgula_r). com 
instruções em portugue1., 3SOO; pelo correio, _registado e 
oculto mais 100 réis. Deposito no sul: Fnr111ac1a .f. Nobre, 
Rocio '/()<) I' //O , Lisboa. No norte: Porto: farnrncia Dr. 
More~o. Largo de S. DommR"OS, 4-1. Em Coimbra: Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Braga: Farmacia dos 

1 

';;:::,;:;; '' --=-' 1 
Tudo csclRreC('I 110 p;-1s~HI· 

do, pre~ente e futuro. Con­
sultfts ltOOO, 2$000 ";~ rs., 
das 14 llR 17 h. Cnm('º Gr:m· 
de, 264, 2.• Tre ll·M! pOr 
correspondencih rn11ln11do IJ 
r~ntaoo~ nnra rci:ino"tn --·-·-··-·-·· ··-··-·· 

Colares "Viuva Gomes" 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
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j)elicadez.!!!. 

r.empo·s houve em que um simples continuo de repart i­
V ção do Estado era personagem quesi inacessivel; 
falave·se-lhc só depois de lon .~o ceremonial e quem 
quizessc aproximar.se do chefe da repartição tinha ain­
da de se demorar longas horas antes de percorrer toda 

a escala burocra1ica, do amanuense até 
o I." oficial, di~nando-se o referido che­
fe recebe-lo após pacientissimas espe­
ra-1 e multiplicadas curvaturas dt:: espi­
nha. 

l t Para se falar ao ministro, essas di-

~~ 
ficuldades aumentavam de tal maneira 

·~ que debalde tentariamos descreve-las; 
o ministro era intangivel, sublime, qua 

" si um mito: por fim. esgotadas as duas 
duzias de bilhetes de visita de amigos particu lares e 
politicos de sua excelencia, a recomendar o visitante, o 
reposteiro corria-se e a divin Jade deixava-se avistar 
durante segundos, para logo despedir o impertinente. 

Ora, atualmente não só o ceremonial dt>sapareceu, 
colocando-se os ministros n'um pé de igualdade para 
com os outros mortais muito de louvar, mas até acon­
tece que aqueles funcionarios se vão despedir das re­
dacções dos jor.1ais, quando são P.xonerados e vão cum­
primenta-las, quando assumem o poder. 

E a verdade é que o facto não só não desprestigia 
a Republi :a, como a exalta, por aquela troca de afabi­
lidades que não é senão o respeito mutuo e por isso 
a con~icçl > de que todos ulem como unida les sociais, 
nãos !nclo m.rnor a do jornalista do que a do homem de 
:::itado. 

}Yt~ .. das 

~ntraram já no dominio da ~az1::11 .. , .. os chapéus das 
\. sen'iora~ para o proximo verão, quant'l a n63 sem 
motivo para chalaças, porquanto elo:!S não servem de 
cobertura mas de enfeite, só censuravel quando nilo se 

não harmonise com a graciosidade da 

~, 
cab~ça feminina, formando um todo ar-

l tistico. · f Mais de rir é o empenho com que 

")-:~·-·' •.•• - 1 .r os senhores C<lixeiros <.le l ijas de cha­
- _ péus encarecem a mercador ia, colo-

cando-a eles proprios, com suas mãos 
de machos, sobre o deli.;ado penteado 

das freguezas. Temos assh-tido á scena e ao protesto 
mudo dos marid9s e dos pais, presenciando as petu­
lancias do empregado, que passa os dedos grossos pe­
los cabelos da dama, e, dando d >is passos para o lado, 
declara que «V03sencia, com esse chapéu ideal, está 
um mlmo»I 

Tombem nos tem já sido dado o ensejo de obser­
var episodio analogo nas luvariaR: ali, como nas lojas 
de chapeus, ha garalmente caixeiros em vez de caixei­
ros, e é de vêr a doçura com que enfiam a pelica, dedo 
por dedo, na mão meli ndrosa da compradora, emquanto 
r eviram os olhos ternamente, como prova da macieza 
e boa qualidade da fazenda. E' certo que, urna vez por 
outra, os companheiros das senhoras põem bruscamen­
te termo ao espectaculo, com a intcr ferencia d'uma bo­
fetada, mas nem por isso deixa de ser de aconselhar 
que em estabelecimentos de modas de senhoras sejam 
pessoas do mesmo sexo as que vendam. Imagine-se, 
n'uma loja de roupas brancas. um latagllo a preconisar 
a finura das rendas 11'umas calças d~ madama, mQs­
trando-as á luz, delicadamente pr esas por duas pontas, 
entre os polegares e os indicadores! 
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CROíllCA i 
:.:_êspadas e rosas" 

Costumou-nos Julio Dantes a uma arte toda de mara­
vilhas, que outra coisa não sai da sua pena, habi­

tuada a trabalhar com a mesma mes-
tria em todos os generos literarios. 
As cronicas que ora nos dá, com o ti-

·~-i:~.l.·- l: . ~ tulo encantador de «Espadas e rosas» 
~· ~ e que acabamos de adquirir, sllo mais 

um milagre de estilo e de conceito, do 
qual, por deficiencia nossa, nllo sabe. 
riamos dizer mais nem tanto como 

disse o critico do Seculo, nas palavras que transcreve­
mos em seguida: 

.espadas a rosas, o li11ro que a no11a Rocledade edltu 
ra de Por1u11a1 Brozll, Llmitadfl, 11caba de lrazer a lume, é 
um fo11u ~li\o µr~closo, uma deliciosa peça plrot ocnlcn e ful-
11urante. Pfll1lm1s cm qu 1 o riso e a ironia crepltan., pPglnas 
em que M 1 ~11 ~ us lawrlmas afloram, n• ·las não foi e que"I· 
da a bravura ~o sol lado purlugu~z. que tem o RAU pndrl\o 
na- c•onicPs Dois cavacetes, Us barbaros e A Batalha de 
laoentle, ao la110 de 11aroos outro< aspO!los 1nter ,.~an1c11 da 
guu. o: ., guerra doloro•o, n 1 Catedral de Am/ens, a 11uerra 
ane<lotica, na Biague de Gil Pompeia e na Historia de uma 
orelha; a i,uerra ·ru titn, no Paradoxo do dr . • ~1arconaes, 
e .. 1c a 11uerra prof •t.cn, e·~ A Paz. U eternu f eminino 
ebsorll<' IP" b•m bon 1111rte do 1i11ro, em cónica~ d•I clo·es, 
co.,.o A mulher e o cdo. Uma mulher fatal e As doidas de 
Mathusalem. 

Lêe · -~e com um ~orrlso os plcarescas a11enturos de /·ri!/ 
Colhudo e Piei Bontfac/o e m ~ .lita-se em foce do IJIOKIO 
do.• ~O anos e do' /Jef(P11erados Ha paradoxos brl1hantcs, 
como As ldt!as de rausto Aranha, que pretende ter sido 11 
guerra feita 11clos 11elhos e em pro~clto da 11eth ice, e 11111., 
ro•o~ quadro• de c11ocuçno 11s1nrlc11. coq10 As Qulnlas·fetras 
de El-rei e A morte de Santa 18abel. Em nlgt111h8 p1111lnoe 
1nrpa -sam f11111ros 11n•da., con'o o fa1ecimen10 do bispo do 
Porto e o. Maria Pln, " em outra~ • rtistas como M lhõ 1, 
Frank • rnlsi. Au1111sto Ro~a, 1'e11Arro da Costa e , lb~oto 
Sou~a. E tu lo !.to fez que /Jspadas e rosas, o nooo llllro 
de Jullo Dantes, scJu nno ~ó 11 n dos mais Interessantes da 
~érie. 111ns tnmbem um dos muls belos que se leem publicado 
nos ultimos tempos• . 

lia certos mezes, dizia-nos ha dias uma senhora, a que 
ll só nos deviemos referir em verso. Maio é um d'e-

.~ les . . . 

~íHl ~ Achando razão á senhora - e qual 
~, 1· . ê a que a não tem? - o plumitivo 

, ~(.~- procurou sat1sfaze.1a, modestamente, 
com um soneto, que é o despretencioso 

fecho da cronica de hoje: 

Vem, minha 110/oa, dó-me o lindo braço, 
Pois .11alo cltf'!fO, ro oldand' ,, amores; ' 
Posso ás mt!os chC'lus alirar-t? flore.s, 
Encher, a tra11~bordur, o teu recaç<>. 

A lu• ela aurora I! tnttla pelo espaço 
Oue Já teu corpo, de Ideais prlmore:s. 
/>osso toff'> b1111ior em r6seas cores, 
Qua11do lt11f'la111?11te e ao/damente o enlaço. 

E' Maio J Posso modular·fe 11111 canf<D 
IJ<' ao<'S ªº'' centos a ooar nos brejos;, 
Para o tr/1111{0 110 1110111e1110 santo 

Em que tu cedas, l!brl• de desejos, 
Ao pre1r11tçoso e dulcldo Qttebran:o 
Da d.•lellosa m11~lca dos beijos ... 

Jlcacio é.f• }>aiva. 

(llustraçôea de Rocha Viei ra). 



Regresso de tropas do e. r. P. 

O transporte inirlez Menomínee, emprt>gado 
na repa1riacão dos soldados ao C. E. t'., 
atracando ao caes do PoRto de Desinfecilo, a 
19 do corrente para desembarcar no~os con· 

' tingcnt•s 

O conth•l!en t e de marinho que ossl~tiu 110 desembar· 
que <'as tropas do e. E. P., deHrrl'frC8d8S em Lisboa 
em 19 <!!' corrente, ao qual foi dado o lodtar d'honra. 

REORE SSA­
RAM a Lisboa 

mais tropas do 
C. E. P .: 37 ofi­
ciaes e 13:00pra­
ças. Vieram a 
bordo de um 
transporte de 

Soldados expediclonarios ao norte da França, que 
acabam de regressar á Patria, aguardan:to o momento 

do seu desembarqne 

g uerra inglez e foram aco lhidas jubi!Jsamen­
te co:n as manifestações de apreço e carinho 
que merec.:m quantos serviram e honraram 
a Patria nos campo> de bal tlha. O presiden­
te do ministcrio saudou os recem-chcgados 
com palavras de admiração e louvo r rara os 
combatentes vitoriosos, cujo aspéto deixou 

O utro contingent e das fo rç~s da gu,.rnição que> 1a11-. 
bem assistiu ao desemba1que do~ t>XpPdirionarics fl 

Franca, repatr i edos ptlo Mencmiflee. 
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1 1 

bem im­
pressio-
11ados os 
que aguar­
da v a·m a 

sua cheg~ 
da 110 caes 
do Posto 
Maritimo. 

Senhoras 
portugue­
zas e ingle­
zas distri­
buiram pe­
los so Ida-

O tr aasporte inglez Nort//IJ)<!Slern Miller, com um no~o troço d~ tropas do 
e. E. P., atracatH1•> ao caos do Posto de Desinfeção. 

Lisboa. 
Muitos po­
pulares pre­
se n cearam 
o desfile, 
sendo as 
tropas dis­
t ri bu idas 
por varios 
quarteis e 
d ep os itos. 
Oficiaes in­
g 1 e ze s, o 
adido na­
\'al e outro 

1. O sr. ministro da 11uerra, seguido do !(eneral sr. Abel Hipolito, dirll!indo·se a bordo do Nort111uestern Miller, 
para saudar as tropas que regressam á Patria.-2 O H. rnin;stro da l!uerra1 acompanhado do general da t.• di· 

vi~ão militar, passando em revista os soldados do C. E. P., apos o seu desembarque. 

dos onças 
de t~baco, 

bolachas e 
café e no 
caes duas 
bandas mi­
litares toca­
ram duran­
te o desem­
barque. 

Tambem 
estavam 
present~s 

varies con­
t i gentes 
de regimen­
tos da guar­
nição de 

O 3. • ,irup > de m'ltrath ~d'lras, dirigin Jo-se por a o aquartelamento que 
lhe foi <I !•ti nado A' frente <!'este c rn tingent'I segue a band~ira que foi ole· 
recid,1 ao gru~o pelas senhora• da GuPrda e qu~. em 9 d'11bril, foi -sat11a das 
mãos dJ lnimfg 1 pelo capi tã'> sr. M1nJ?I 01mes, comandante d'este con-

tingente.-(Clichés A. Franco). 
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da missão 
b ri tan ica, 
bem como 
aliruns ca-
pelães mili-
tares e gran-
de numero 
d(l! indivi-
d cu a !idades 
cm m parece-
ra1m no caes 
e cumpri-
m.e n taram 
os; oficiaes 
q1ue regres-
sauam á Pa-
tríiia. 

o 

o 



O novo nuncio em Lisboa 

E n c o n t ra ·se 

já em Lisboa, 1 
desde o dia 16 
d'esle mez, o 
nuncio aposto-
lico junto do go­
vcrno p o r t u • 
g-u e z, mo n se - 1 
nhor Achilles 
Locatelli. O re­
presentante de 
Sua Sa11tidade, 
qu e gosa nos 
círculos catoli-
cos d'um invul-
gar prestigio, al­
cançado não 
com poucos es­
forços e sacrifí-
cios, tem uma 
1 a rga carreira 
diplomalica. A 
escolha do seu 
nome é, pois, a 
mais segura ga­
rantia da subida 
i mporlanc ia que 
o chefe da Egre­
ja catolica ro­
mana dispensa 
ás relações ofi­
ciaes com o nos­
so paiz. 

Monsenhor Benedito Alolsl-Ma­
seua, ex-encarregado de ne1to· 

cioa da Santa Sé em Lisboa 

Monsenhor Achilles l,ocatel · 
li, Nuncio de Sua Santida­
de junto do governo dP Re-

publica l:'ortugucza 

xemburgo e de inter­
nuncio apostolico para 
a Argentina, Uruguay 
e Paraguay. Foi depois 
eleito arcebispo titular 
de Thes~alanica . Mais 
tarde, passou como nun­
cio para Bruxelas e su­
cede agora e111 Li~boa 
a monsenhor Tonti . 

Monsenhor Aloi5i­
Mase lia, tam be 111 11111 

eclesiastico muito con­
ceituado pela sua i11te­
li11encia e nobreza de 
caracter, que estava des­
empenlrn ndo o cargo de 
encarregado dos nego­
cios da Santa Sé, pas­
sou a ocupar o de au­
ditor da nunciatura. 

?i24 

Monsenhor 
Locatelli, que 
vei u acompa­
nhado de mon­
senhor Silvani, 
secretario da 
Nunciatura, é 
natural de Se­
regno, diocese 
de Milão, onde 
nasceu a 15 de 
março de 1856, 
ordenou-se em 
1879 e frequen­
tou a Academia 
dos Nobres 
F.clesiasti cos de 
1880 a 1886. Foi 
nomeado cama­
reiro secreto em 
1884 e prelado 
de Sua Santida­
d c em 1902. 
Exerceu o~ car­
gos de auditor 
de nunciatura 
em Munich, 
Bruxelas, Paris 
e Viena d' Aus­
tri 11 de encar­
regado de ne­
gocios na 1 lo­
landa e no Lu-

Monsenhor M. Sil9anl, secre­
tario da Nunciatura A1)0Stollca 

de Lisl><>t'I 



Visita ~o sr. ministro ~a inswu~ão a "Voz do o~erarr-

tl 
----
~ mf·o sr. mlnlstrQ da instrução (1) e o secretario do presidente do ministerio (2) representando o mesmo '-º1 .... }j 

presidente, que não compareceu por estar e11fcrr"º• de '1isita ús no'./as instalações, cm construçil.o, da ' 
S<>ciedadc .. A Vn do Oper11río .. . 

O sr. ministro da Instrução, acompanhado do 
sccreta1 io do sr. 

curso veem~nte , saudou a bene ficente ins-

presidente do minis­
terio, foi visitar o 
grandioso ed ificio, 
ainda em construc:ão, 
da Socieda le de He­
neficencia «A Voz do 
Opera rio", situado na 
rua do nome da mes­
ma soc;cdade, á Ora­
ça. Foi um verdade iro 
dia de festa, a que não 
fa l ta ram bandeiras, 
flores e muita a le­
gria. Foram recebi­
dos pela meza da 
asse mbleia ge r~I, a 
que presid ia o sr. 
Abílio Leopoldo Oa­
m e iro , percorre ndo 
todas as dependencias 
do vastíssimo edifi ­
cio, cu ja utilidade lhe 
ia explicando o sr. 
Norte Junior, arqui­
teto da monumental 
construção. 

Depois da v~s i t4 

O re1>reseittante do ctiefe do S(n'1' rno falando COJll o mestre dJob~ras sobre 
a çonstruç~o do novo cdificio .ia «Voz do Operario». < •. , 

(CllcluJs 1\1. Franco) . 

foi lhes oferetido um delicioso copo d'agua tituição, uma gloria do opei:ariadlo de Lisboa, 
a quem enaltece pelas suas qualid.fades civi- -e, trocando-se calorosos b1 indes entrt os assis- ... 

~· tentes. O sr. min istro da Instrução, n'urn dis- ca~ e inteligentes. •lm 
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. . . . . 
Em Inglaterra 

11 MA das 
\J ultimas 

grandes festas 
mi li tares reali · 
sadas em l11gla­
terra foi <1 da 
so lene revista 
das forças - uns 
100:00 homens 
que iam partir 
para render na 
região do Reno 
parte dos con­
tingentes brita­
nicos Ele ocupa­
ção. Ao álo, que 
revestiu um ra­
ro brilhantismo, 
concorreram os 
príncipes AI ber· 
to e Artu r, ten-
do o rei Jorge 
passado a re­
vista eachando-

Os principes assistindo li revista 

se tambem presente a rainha Maria. O pu­
blico vitoriou freneticamente os soberanos, 
os principcs e as tropas, entre as quaes 

figurava o ílamante regimento tlO~ guardas 
jovens. 

Jorge V coMersando com o celebre politico Churchill durante a revista celebrada em Hyde-t'ark 
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Exposição de Belas Artes 

No /Jsco/o de Belas Artes.­
Os qua<lros e •Croquis• do 
dea11enturRdo dlsrlpulo de 
Carlos Reis, Henrique Pi· 
menta 010110 da Sil11a. que, 
tendo sido mobilisedo pera 
o e. E P., foi morto pou· 
cos dias depois de ser feito 

prl&lonefoo dos alemães. 

dos, entre os quaes al­
guns havia que sedes­
tacavam e que parecia m 
co1:céções de ar1istas já 
consavrados. Tanto na 
pintura, como na escul­
tura, arquitetura e dese· 
nho muito havia que 

1Cllchés A. rranco1. 

po1 uma das 111~ is con-
corridzs a ultima c.x­

posição de alunos da 
escola de Belas Arles, 
realisada no edifício da 
Biblioteca de Lisboa, 
e nde tem a ~ua séc' e. E 
dizemos rcncorrid1, 
não nos referindo ape­
nas aos seus visitantes, 
que foram em numero 
granà ioso, mas aos mui­
tos trabalhos aprcscntn-

Outros dois aspétos 1111 expo­
~lci!o elos 11111nos da Escoln de 

Setas Artes. 

admirar, não regateando 
os visitantes aos autores 
que mais os entusiasma­
ram os seus justos lou­
vores, sendo adquiridos 
muitos traballhos. 

O sr. presicdenle da Re­
publica, que tiambem visi­
tou o certame!n, n'uma vi­
sita demoradm, te\ e egual­
mente para os; expositores 
que mais se álistinguiram 
palavras que os encora­
jaram a prosreguir em 
novos traballhos que 
hão dt engrrandecer 
futuras expo~si-
ções. 

'. 



A Beneficencia de "0 Seculo" 
f\UANDO um dia se fizer 
>! o balanço da ohra patrio­
tica, educativa e humanita­
ria exercida por O Secu/o no 
decurso da sua já Jongaexis­
tencia de perto de qua· 
renta anos, um dos mais 
bril"antes, curiosos e sii111i­
ficativos capilulos se1á con­
sag-rado á assistencia rea­
lisada pelo popularissimo 
quotidiano que atingiu em 
Portugal o maximo da pene­
tração jornalistica. Por ini­
ciativa de O SeC11!0 ou por 
seu intermedio, tem sido le­
vada a cabo a mais vasta e 
a mais proficua beneficen­
cia, sob os aspdos mais 
variados. 

Quer o levantamento mo­
ral do povo por via da dou­
trinação, quer o socorro ma· 
terial distribuido de tantas 
formas, com o auxilio da 

No domingo de Poscoo.-A distribuição da Sopa poro os Pot>res, insti. 
tuiçAo do inlcia1i11a de O Seculo. No primeirn plano, li direita, da foto 

sir~füo, o sr. l'rederoco Pa11i\o, diretor de Bcncflccncia de O Seculo. ,_. 

inexgotavel generosidade dos leitores do gran­
de diario, mereceram sempre a O Sccu/o to­
dos os desvelos. Nunca uma calamidade feriu 
a nossa terra, nunca uma desgr:iça sepultou 
na desolação 011 na miseria nma parte da fa· 
milia portngueza que nas colunas de O Se­
cu/o se não apelasse para os cornções•com-

padecidos e para as bolsas recheadas. E sem· 
pre que isso se fez- perdendo-se-lhe já o con­
to - sempre o exilo coroou os esforços em· 
pregados e permitiu que com largueu, se 
enxugasse muita lagrima, se alivias~e muita 
opressão e se evitasse o agravamento de lan­
cinantes desventuras. Uma elas iniciativas de 

Um nspeto da coslnha da Sopa para os Pobrfs e a distrlbulofto do 
domlnl!o de Pascoa. A' direito da fo1011rafia o fiscal sr. Joaquim 

Hodrlguea. 

O Seculo que mais profun­
da mente calaram no espi­
rito publico, suscitando 
aplau~os e coadjuvações 
que jamais esquecem, foi 
a da Sopa para os Pob1es. 
Quando a guerra, pertur­
bando a vida economica 
dos humildes, fez desen­
volver os trabalhes de as­
sislencia que tão caros são 
ao antigo jornal, creou-se 
a Sopa destinada a suavi· 
sar as angustias de tantos 
necessitados. finda a guer· 
ra, mantt>m·seaindaenoul­
timo domingo de Pascoa, 
dia de festa tradicional, O 
Semlo quiz solenisal·o, dis­
tribuindo gratuitamente 
1:530 soras e outros tantos 
pães pelos pobres que cos­
tumam aproveitar-se d'es­
se beneficio. Os subs· 
critores que assistiram 
a esse ato não regatea. 
ram elogios á beneficen-(CllcMs A. Franco). 

cia de O Seculo. 



e f1r1 os 
llumt>ert, 
acusado 
de comer· 
cio com 
os a 1 e-

miles. 

Outra atitude de 
Carlos Humbert, 
durante o seu in-

terrogatorlo. 

Dois aspétos de Humbert, 
perAnte um fnterrol(atorlo: 

Yeemencf 11-Lnssftude. 

/: S T A ' despertando 
\. um interesse univer­
sal o processo instau­
ra do contra Carlos 
l lurnbert, Pedro Le­
noír, o advogado Gui­
lherme Desouches e o 

Uma atitude de Lenoir. E!.w l>ai.•o no prlm~lro 
plano, o sr. de Molilruis, sen adoogaé/o de defeza. 
8. O ad11011ndo Guilherme Oesouches, tambem acu­
sado de lntellgencla com o lnfm l~o, aefendcndo-se 

capitão La· 
doux, acu­
sados de 
intelígen­
cia ou co-

sequencia 
do caso ílo-
o. Lenoir 

e Desou­
ches foram 
intcrmedia­
riosdos ale-
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2 O coronel 
Masselin, que 
preside nos de· 
bates do con­
selho de guerra. 
3. Pedro Le· 
nolr, acusado 
de in teli~encle 
com () inimigo. 

Carlos Hum 
bert depon 
do. No plano 
Inferior o seu 
ad11ogado de 
defeza, sr. de 
Moro-Ola fie · 

ri. 



Uma atitude do 
c11pftAo MornPI 
durante o seu 
discurso d'acu 

saçào 

1Croquis de Ma1•· 
rlce Ruffh1) 

Tres dn~ mui~ 
lm portantes 
te• tcrnunl!Rs: 
mod11me Phnu· 
11enln, mede· 
mo 1 se l lede 
Benur<'$1Ard e 
medeme M. J. 

Ancoc 

mães para 
a co m,p ra 
do jou111al. 
H a v iam·se 
entendido 
com o seu 
proprieta· 

rém, 
Hum­
be r t, 
então 
di re­
tor do 
perio· 
dico, a-
meaça 

fazer escand11lo e con­
segue ser o negocia · 
dor, fi ando os dois 
primeiros com parti· 
dpações na nova em­
preta. 

O capitão L.1doux, a quem cabem 
aeusações gru11es, mas não de trai · 
çllo, expondo o que jull!a convenien· 

te parn suo dclez11. 

Hum bert, passado 
algum tempo, obteve 
que Oesouc hes lhe 
cedesse as suas ações 
e partes de fundador. Lenoir, mais dificil de convencer a 

n capililo Morne1 , 
promotor de justiçn, 

acusando. 

1l. Sr. d~ 
Moro·tlit•· 
fferl, ndllo· 
siado de d<' 
fezP de C11r. 
l o s Hum · 
bPrl, dl•· 
cursando . 

li lJni l!r~ 
po de a11110· 
SI 8 dos SI 
guindo Oh 

aebntes. 

<Croqul~ de 
Mourice 

Ru fl n). 

efetuar identica tra11-
~ação, só depois da in­
tervenção ameaçadora 
do capitão Ladoux con­
sentiu em vender as 
suas ações. Assim, Car­
los Humbert, que nun­
ca se manifestou clara­
m e n te germanofilo, 
aceitou dinheiro ale­
mão conhecendo bem 
a sua proveniencia. 



A batlllrinA MlslinJIUl'll 

D11s artistas 
eelebm 

ffi istinguett, 
a famosa 

bailarina que 
durante mtd · 
to tempo de­
liciou o pu­
blico pari­
siense, vae 
reaparecer 
nos tablados 
de Paris, on­
de consegui­
rá novamen­
te impôr-se 
á admiração, 
mais pelo en­
canto da sua 
graça e pela 
flexidade da 
sua arte, do 
que pela sua 
primorosa 
beleza. 

Tambem a 
distinta atriz 
no r te-ameri­
cana Virginia 
Pearson, vae 
proseguir 
agora o cur­
so da sua 
glorificação. 

A atrii \'irllinia Pear~on 



FIGURAS E FACTOS 

J. Orupo de membros da Juventud Galicia, que ofereceram m11 almoço de homenagem ao <..eu pres1. 
dente pelos esforros que ele, com 
os restantes associados, vem fa­
zendo em favor da auronomia da 
Oalisa.-2, Os naufragos do 1•a· 
por porfU!fUCZ Bijagoz, que se 
af1111dou em 5 do corre11te, devido 
ao forte tempornl, perto de Gi­
braltar. Da esquerda para a di­
reita, se11tados: Afario Sa11tos, 
2.Q e11genlteiro; Rodrigues, pilo· 
to,- Alvoro Simões Afro, J.n e11-
genlteiro, e Euge1110 Noroflha ele 
Barros, comandante. De µc1, o:; 
tripulantes: jost! Alves, l:;itloro 
Pereira, Francisco Alves, Ma· 
11oel d'Almeida e Carlos Jo:ge. 

O celebre s11bmorir.o «l"·5-I», que ua {!Iler ra reprne11to11 11111 importm1/e pr1pe/. e na posse a//lal dos 
italianos, na ocasião da sua estada 110 Tejo. , 

(Cliché A. Franco) •• 
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Fraga Pery de Linde. - Causou grande 
consternação o falecimento do sr. 
Joaquim Luiz de Sousa Prega Pe­
ry de Linde, funcionario do Con­
gresso e jornalista distinto. O fi­
nado, que pertencia desde 189'> á 
redação do Diario de Noticias, 
colaborou em muitos jornss, como: 
O Globo, Noticias da Noite, Im­
parcial, }omal da Noite, Novida­
des, etc., tendo publicado varios 
trabalhos sobre taquigrafia, que se 
tornaram notaveis. 

Era tambem um dos professores 
mais eruditos e entusiastas d'esta 

O primeiro minis­
tro da Servi:! em Lis· 
boa. - Jj se en­
contraacredita­
dojuntodono>­
so governo um 
diplomata ser­
vio. Foi a 14 do 
C·)rrente qu e o 
sr. Dragonu Ste­
fanovilch entre­
gou, com a cos­
tumada cerimo­
nia, ao chefe do 
Estado as sua,; 
credenci~es na 
qualidade de 
primeiro envia­
do e ministro 
p 1 e n ipotencia­
rio da Servia 
em Portugal. 

Sr. Joaquim l11iz tle Sou­
sa Fral!a JJer!/ tle l/11de. 

I Sr. l11aclo Assu11.çdo 
Vllares, <le Braqa11ça. 
onde a sua morte foi 111u l · 
to se11tl<la. - 2. A11101110 J. 
Neto, falecttlo 11as Ca l · 
tias da Rai11//a. J. sr. 
Pranctsco tle11nq11e de 
Sous~ Romeiros. fa Jectao 
em Mo11te111or-o- I ooo. 011-
de era 11111/to co11sl<lera­
ao.-4. Sr. José Guedes 
Garrido 011t111arties. es­
tt11la11ü>, falecltlo em l/s­
/Joa - 5. Sr. Rkardo rte 
la Guartlia. praf<'Ssor rio 
Centro Hespa11//o/ e ria 
Acartemia rio Comercio rle 
E.rpotlaçtio </e llsbo(l, 
onde fa/1>ce1t. - 6. Sr. lulz 
A. V. Salv"'<IO, Inspetor 
dos 1111/>ostos em Befn, 011-
df/ falece11.. -7. Sr. Sera· 
fim VP/f.r<r, fa/Pt:ldo em 
Prlf11f)l/l1osa da Serra.-8. 
Dominqos Garcia, faleci-

rto em Bej a . 

arte-ciencia, a quem se dev0 , entre 
nós,"-a sua vulgarisacão e aplicação 
aos u~os comerciaes, pelo que me­
receu largos encomios e o a~racia­
mento com o grau de cavaleiro de 
S. Tiagl). 

O funeral de Pery de Linde, que 
foi muitn concorrido, constituiu 
urna sentida hornena~em á sua me­
moria e a consawacão das suas ex· 
celentes qualidades, a que a !lus­
trnçãf> Portugueza se associa, 
apresentando egualmente á familia 
do extinto pesarosas condolen­
cias. 

E' deveras 
penhorante pa­
ra o nosso paiz 
esta defcrencia 
d'aq ·1ela nação 
em extremosa­
crificada du­
rante o confli­
to europeu e 

O min1Mro <la Servia saindo do palacio <le Belem, depois rle ltaver 
feito e11trega das suas crelte11ciaes .. aa, sr. pres/<1e11le da Repu!Jllca. 

que, não obs­
tante as duras 
provações a que 
esteve submeti­
da, conservou 
a sua ardente 
fé na vitoria dos 
aliados, impon­
do-se assim á 
e o n si der ação 
de todas as ou­
tras potencias 
empenhadas no 
extermínio da 
barbaria ger­
rmanica, em que 
alliás o exercito 
~:ervio se dis­
t{inguiu. O re· 
1mesen tan te do 
1nrincipe regen­
ffe da Servia em 
Wo rtugal vem, 
wois, encarre­
~ado de estrei­
tur os laços de 
.umisade da s 
éduas nações já 
wnidas pelas ar-
11llas na luta Pela 
lLiberdade. (Cliché A. Prf/llCO). 

õ53 

•· 

" 

~ 
o. 



Or111>0 lfe crea11ças 01.e tomaram J>Orte no festivo / do Club de GrAn{olo, 11111 dos 11111w ros do programo de (este· 
Jos co11,1•111or1 t ;cos da restouroçtlo rto comorco de Grondolo.- !!. A comtssdo orpanlsattora <lo ft>slluol. Does· 
querdO pa1a a direita, srntodos, os srs. /·/l/pe J. Serro, secretor10 rta co111<11a; A11to11fo A. Ço111oc110, comerc/a11-
iC'; 01/ 'Jt•/ro Moto, tt>sourelro 1111tr1lclpal, a E<luardo [(amol/10. su/J-clt<>f<' (Iscai . Da pé, os srs. los<! POIJ/o, (ar· 
mOCC'ul'""; Antnnio A. Fer11a11drs, tr,<<>11rP/rn ffa Fo11ndo P11/Jllro; Jnse li. 11111/or, propriPfario, a Pa/Jlo / 1111/or, 
co111orclant11. (Cllchés dos fotografas Wrtrfbts 'º Wo.r11110, º"" obsl'q11/osaflu•11fa os Cl'<leram <i Ilustração Portusiuezn). 

O novo comandante da 6uarda Republicana. -
Ao general sr. Mendon~·a e Matos, 
que já desempenhára, além de mui­
tos outros, em que deixou o seu 
nome ligado a cometimentos de 
subida valia, o cargo de coman­
dante da I.• di iJislo militar, foi, 
recentementE', conferido o co­
mando geral da Guarda Republi­
cana. 

O sr. Mendonça e Matos, que 
pertence {1 arma d'artilharia, é en­
tre O> oficiacs superiores do cxer· 
cito um dos mais prestigiosos e 
disciplinadores, consei;!uindo im 

.J. Or ;eo11 aca­
demico ensaiado 
pelo d' s ti 11 to 
professor 
Eduardo Fer­
rei1 a e que foi 
muito ap:a11d1-
do 11'11111a das 
mais i11leressa11-
tes festas rsco­
lares rea/isodas 

fJe111'ral sr. M<:11dorça e Matos 

pôr-se a admiração d~ quantos 
com ele se relacionam pela sua 
esclarecida inteligencia, integrl­
d111e de caractar e el!pirito justi· 
cein', moli\lo por que <'sta nomea­
ção foi re~ebida co11 m:tnifesto 
a~rado por todos os que \Ião ser­
\lir sob as suas ordens. 

O ilustre militar, a quem o paiz 
e as instituições republicanas mut· 
to de\lem, mostra-, e sobremaneira 
interessado em elevar o conceito 
da corporação á frente da qual 
a!.!ora se encontrn, cuj.>s scrvi\·os 
~110 bem apreciados. 

11//imamefl/e em 
lisbca. -J. Um 
grupo de alunas 
do di~tiflto pro­
fessor Erlleslo 
Zenoglioque 
dançaram a Ta­
rante/a n ' 11111 (1 

fesia escolar.-
6 . Um {!rupo de 
alunos do dis-

tinto professor Ernesto Zenoglio depois de, n'11ma encantadora festa academica, terem dançado 
primorosamente a Pavana. 
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O distinto maestro Enrlque Arbós, ragente da Orquestra Sinfonlca de Mft<lrld, que reallso'u a111uns 
CJncartos no Telltro de S. ~arlos, multo apr.iclados no nosso melo Artlstico..1. con9ersando com-.o ilustre 

diplomata d<> p~l7. vlslnho em Lisboa. sr. O. Ale1eandre Yadllla . 

(Clic!ri EBenoliel). 
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Em V/ln Naa/. A rua 
Olld(' CNll\ KÍllllldll l i 
habltaç11 >do r<'publl 
cAno sr. Dnmin~os 
d' Araulo, culaK "I 
drfças foram cn·"· 
pletamcnte es tl iha­
çadas a lirns du pls· 

tola 

Os acontecimentos de Traz-os-Montes 

novos documentos 
dos sucessos ocor­

ridos em Vih Real, em 
fevereiro ultimo, ficam 
:irq ni vados nas paginas 

da !lustração Porfllgue­
za, que presta lambem 
homenagem á memoria 

de tres dedicados re-

lí111 VIia fienl . Um 
nxµéto ti o iu terior ela 
ha1>11açilo do sr. Oo­
min~os d'Arouio, on­
clr se ql\em ulguns 
<los conslder a"el' es­
lrastos, oue ee ce l cu­
lum cm cllrco de 4:000 

escudos. 

publicanos ali 
barbaramente a5-
sassinados pelo• 
realistas. Muitos 
outros, como o sr. 
Miguel Monteiro, 

José Bra51a e Jo>é Teixeira Mourão (Coimbra) barberamen1e nssns­
sinooos nas sua;; residenciss, em Vi la Rea 1, pi' los apanisiuados 11e 
Coucl.'iro, sem qu • ti')<'sscm oferecido resistencia alguma.-3 Padre 
joaqnim Al~Rdia, morto a tiro pelos •tr&uli1eiros•, em sua casn, nas 
pro.<intldades de Vila Pouca d' Aguiar Paieceu heroicamente vito· 

riando a Hepublica. 

se ausentado de 
Vila Real, por ha­

verem sido insis­
tentemente procu· 
rados pelos trau-

que obsequiosamente nos enviou es­
tes clich!~ devem a vida ao t.:rcm· 

Sr. Domingos José de C1tr')rlho 
A ra ujo, t•m dos republlcauos 
mais procurado pelos re:il lsrns, 
que, não o enconl rn udo, l he sR· 
quearam todos o• seus haqen·s. 
2. Sr . Francisco d' Almeida Oul. 
mariles, ln•pétor fcrro91arlo, que 
r etirou todo o material clrcu\anto 
para Vldl'~O, dificultando ass im 
o st11anço realista sobre Cha.,es. 

liteiros. 
A provi n c ia de 

r raz ·OS· Mon les foi' 
pois, uma das mais 

sacriíic?das e que 
m&iores provas de fé 
republicana manifes· 
tou, confim ando as­
~im o adagio: «Áq ucm 
do Marão mandam 

os que cá estão 

Assinalado pnr uma cruz, o C11fé 
Club, o melhor du provincilt, que foi 
essaltndo e t otalmente dcstru1d > pe­
los traulit'liros, orçando os seus pre­
juízos n'ume some bastante ele9ada. 
l\' direita dn fotosirafle vê-se o an­
tiqulssimo solar do ~la rq uez de Vila 
Real, onde e11hlte tdnda utna !anele 
de grande ')Rlor artii.tlco.··2 Com 
bolo que conse11ul11 Ainda retirar 
pera Vidal!O, debnixo do folio dn ar-

tilharia, para n!lo cair em poder dos re.,olto~os e ser -l hes ae 11rnnde ut ilidade par e a sue mar che sobre 
Chaves. Ao fundo, lndicedo por uma cruz, , ().se o quartel d'infantaria 13, que foi alvo do canhoneio. 
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Inauguração da época no Campo Pequeno 

Varios aspétos da 
corrld 

rCJtc//és A. 
Pranco) . 

com coragem,su­
•edendo o mes­
mo aos cava lei­
ros Morgado de 
Covas e Rufino 
da Costa e á gen­
te de pé, ouvin­
do todos os mais 
entusiasticos 
aplau~os. 

Como se viu a 
época teve um 

Um trecho da as~istencia á corrida inau~urel da época 
de 1ourclo no Campo Pequeno. 

COM uma enchente verdadeiramente colos-
sal, para o que muito con orreu o belís­

sim o dia que se apresentou, cheio de um 
sol esplenclido, 
inaugurou-se a 
época tauroma­
quica na vastis­
si ma praça do 
Campo Peque­
no, que ofere­
cia um aspéto 
interessante. e ls 
novilhe iros Ver· 
nia e Anjelillo 
trabalharam 

bom inicio, que deve servir de incentivo á Empreza para organisar bons programas. 



O ator Carlos /,M/ 

<Cliché do fotografo amerlco110 htz 
Gera1da). 

CARLOS LEAL 

Q RTIS f A q nerido das plateias de Por-
tu gal e Brazil. E' o :itor que talvez 

maior numero de conrpéres de revi o:; t;i 
tem feito. e citai-os serh impossível 
n'este logar; entretanto possue uma vas­
ta serie de belas creac;ões em que vibra 
a sua tão nossa conhecida, espontanea 
alegria. 

No drama, na farça e na opereta, 
tem egualmente uma galeria distinta 

No •Cnrd,>a/ .\'lme11('$•, da drama •A l·eltlrt>/r'i. • · 

1. No •Aformhelro 0111erl<·o110• da reuista • 1 Pri11ceza .1ta11alo11r1 .. -f!. /\'o ·Zt'•, 111110 das s11as 1110/s JJO· 
pulurt>s creaç<Jes.-J. /\'o •Custodin., do drama a •Seol!rO• . 

de otimas exteriorisac;õ<:s. lnsubmis~o, es­
pírito atilado, amador de pintura com 
merito, e ... romancista, pois tem no pre­
lo um curioso livro destinado a cxito, 

a que poz o sugestivo titulo de No palco 
e 11a rua, Carlos Leal marca emfim, um 
logar de destaque entre os nossos popula­
res comediantes mais queridos cio publico. 



:;;' 

Dois belos aspétos das margens do 1..eça 

Outr as duas '1i· tas do pítoresco panorama que margina o Leça 

1Clichds do dl~tinto amador sr. Braz Coelho, do Porto, que gentilmente 
os llD'11ou para a llustraçdo Portugucza). 



LANCE A SUA j 
FUNDA AO FOGO 1 
Milhar es de pessoas sao cura­
das completamente e abando-

nam as suas Fundas. 
rottns :u~ 1moortn.nt.cs dt!JCOberul~ cm comu­

oJcnçào com a A rtc do Curnr ll:tO são ICUR'.'\ 1>01· 
vessons me111ca•. "xlstem exceções e u111n d'u· 
ias é vertladclr•1mente n mnrnv1lhoxn c10 .. col1Cr· 
ut felln por ufll l u lOlig~nte e lrnbll vu1110, \\'li 
llnm lllce l)Cpols 1lc ter sorrido lluraniu l>as· 
1n111es 1111os. de u111n hcrnln dupla. n nu:11 todo• 
os medico• dcc1ara'111n ser 1ncurnvo1. decidiu 
se dO•llcnr todn n ..:ut'I cncr"ln c1n tratar de de • 
C'ohrll· uma cnrn pnrn o seu caso Ocpols de 
<er fCllO IOtln n cs1>ecle de ln\'CSllQ;açllo \'CIU 
POr cn~un•lclnclc duo 1rnr com o <HIC 111·eclsn· 
men1e procurn,·n e ni10 <cÓ pcH1•le t·urar-so :i -i• 
oroprlo comptevu11cnte. n~stm rom o n s11n <lc,. 
coberta rol uro\·ncJn cio todn' ns e :ls"lcs de 11cr· 

nlns q11n o 
mn101·1·csul· 
1ndn. •'01!' li· 
C:tr:Hn IOlh\'" 
n h ~ o f li l.:a· 
monte curn­
Cln .. Tttl\'eí'. 
que \'. s.• 
Ja 1enlln li· 
do no• Jor· 
nne~ nticum 
nrt lvo ih.'er· 
rn tl'CSLn 
mnrnvlllH>· 
s~ curn. Que 
v :-;,• tenhn 
Jt\ lido ou 
n ilc. 6 o 
nwsm<'. mn"' 
cm toolo ca· 
1t o cerln· 
11101110 11ue 
~e nlritrnrA 
de snl>er 

CUre V. S.' li run hernfn r lancr que O dcs· 
o •110 Funao ao /OfJO cobridor 1lu 

esta cora 
vh:rcce·st? OU\'IHI' f('r(HU1ta11H.tOW /\ lô(IO o pn· 
<1e. te c1ue $Ofra de llcrnla . 11c1:1lhcs coniplclo' 
acercn \l'estn 11 nr:tvllliosn ,1c-icuht·1 tn. pnra <ttte 
~e possam Ct;rnr como elu e cc11to1 ares de 0 11 · 
troe o Leem sido. 

A NMurezn 11·es1a marnvlllJOM cura 01e1ua-~e 
-cm d<lr e <Om o onooor lncon,·enlCOLO AS ocu 
paç6es ordlnnrlns dn ' ' ldn seguem-se perrc11n­
meote emqunnto quo o Trnt11 rnen10 nr.111n e 
1:Ul\A C('m1i1ornme111c-11ão tlâ slmp1es1nen1e 
nllvlo-de modo que as runun ... nflo se tornnrft..­
nccessnrln•. o risco <lc umn opernção clr11r1tlrn 
•leaapnrcce 11or complelo o n Parlo are1adn chc 
aa n llcar 1ào rorlc e 1ào sã como d 'nntcs. 

Tudo csll\ Jã reguindo pnrn que a t<ldos o• 
eltores cl'estc Jor11n1. oue sofram do 11crnlns. 

olle seJnm eavlndos do•nlhOS COllll>IOIO~ f\cer a 
1l'es1n <Jeqcobcrtn som cgunl. que sB remc•em 
-em deSPezn nlgumn e coonn-se que todos que 
.1·etn ncccss11cm se nproveltnri•<> d'osln c:ene· 

oRn oreru\. w ~ullclenle encher o coupon ln· 
1'111,..n e onv lnl·o Polo corr~tn n tllrecciio lndlc.,,ln 

COUPON PARA PROV4 GRATUITA. 
WILLIAM RICE (• VH), 8 & 9, Stonecutteo 

Street, Londres. E.C .. INGLATERRA. 
Nome ........... ..... ................ ..... ...................... . 
~:adereço ........ ........................................... .. . 

·--------------""--· .. --·----------... -----

... 
e: 

.... ' . .., 
=-

Paes e mães c~n~~~~!~~dH~~~!?L~~$0Je;,: 
b<>s os sexos que desejem. N'cst1t instl­

tuiçilo •e encontram inscroins senhoras, senhorit11s e ca~alhei ros 
de 1odn' ns camadas socine< e com fortu11n de 5 " 500 contos. 
l'\ho• Jmente, entre oulrns, citaremos meni na urugu: >'ª''"• orli\ in­
dependente{ desccnden1e d.i ln azilelros, elegamc e 111sl ruidn, do· 
iada co n 00 contos. l::sta •nstiluição t em rc11J1sndo 1m1or1antes 
casomen•o> e outros muitos que já es•ilo em rcl açõ~s direlaR. Os 
Pr<? tendentes pódem dirigir se lra •iqueando resposta A Matri mo­
nia l Club ol Now-York, no Pl; RTu. Hcspondc-se 11 todas 11s car 
ta ... t \,!U:tr<IA ·St.• Al>SO)llt A 1 f'Scnm 

~~. : . ~!!!.!.~ 
Q · Todoa o• • edic.01 proclamam qc.• 

~ : ;!.':.~~; DESCHIENS '""" 
~ U.9. de ••moglobhu 

~ Ô l/JlAM SEMPRE 

() 

11, 

y 
o 

SIFILIS - -GOMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO :>ANUUE,para 1s-n procura r nm med ico 
" m ·io geralmente conh"cido, paro sa!Jer o cam inho a seguir. 
'""do c preconizado para se co- 1Je>h• for me lkari!o certificado• 
nhccer se realmtnte se tem con- 011 desiludidos, sem " orenor des-
10(dO a sifi lis. Apezar d'is~o, \1ant:-.gcm ou inco11\1eniente, pois 

porém, 1 i\o é raro a annli·e f"irn o neu11ratol , sendo inteinomente 
a um uutentico sifilit1co dor n~- ino en~ivo ao or~a11ls1110 e só 
11ati~11, 1ior u doençn n:lo estar atacafl(/O o 1Jr1cf/11s <1a Slfllls, 
cm • voluçilo franca, ou para me· nenhum mal 1hes !Ara, antes pelo 
lhnr compreensilo, estar embus- cnntr11rio, lh .·~ p11rlf1cará o san­
cs1da. gue, com o que so tem u l ucrar 

Poi' ha uma lor•11A multo mais quem prudent ·mente o usa . este 
pralica e ex1renrnme11te comodll, processo recomendado, t! abso/11 -
;em os incon~eniente• que t raz a tamente seguro e tem sido se· 
extracçilo do sPnguc aos frncos gu!do por inumcras 1>essoas é 
de au tmo e ner~osos, que é o to- recomendado por mui1os me· 
mttrem " titulo de experienciu dfcos. 
al~uns t ubos de Depura/o/. Se Como é sabido, a silil1s que 
ti,·crem as tri 9iais tontura~ de 1a1110 pode ser h~rcdhar i a como 
cabeça, dores, pesadelos, man- contruida pelo conlacto (&lê num 
chas ou rerodPs pelo corpo, e tan- simples beijo!) é a do• nça mais 
ias ou tr as m•nifcsrnções da sifi. p •rogosa qu" ex1s1c, pe las funes­
lis e e las tenham or g~m nessa t as conseq uencias a q uc dá o ri­
doença, lrdo de fatolme11te abran- gem. Com o uso do /Jep11ratol 
rtar e desa pa ecer por completo, tae• p~rlgos desapnreccm per 
com a continuação do tratamen- completo. 
to pelo Dep11ra101. Se, peln con- Cada tubo para uma se111:ina do 
trario, ela~ persistirem, então o trata111~nto, lt2:i: G lubos, 6'30. 
ma l é outro, e outro de~erá ser Pelo correio, porte gretis par • 
tombem o tratamento, devendo toda 11 parte. 

Oeposltorlo g ero l em Llebo o :-f>nrmacia J. Nobre, 
109, Hocio, 110. A' ~enda no P o rto, na f>ar macia Dr. Moreno, 
Largo de S . Domingos, 44. Em Colmbro, Drogaria Marques, 
t' rnça 8 de Maio, 33 e 36. Em B ral&o. Parmacia dos Or fllos, P r aça 
Municipal. Em E vora, Oroa~ria Martins & Mata, Rua j ollo 
Deus, 64. Em S etubol , ant iga Casa SÚp• rdo. Em Tomar, f>ar­
macla João Tor re. Pl..helro & !,;,•. Na Fig ueir a d a F o z, 
l'a rmacia Sotero. 

Oepositttr io nos Aç.Ores, Pa rmacoa Camara, t::m L oanda, 
Parmacio Den tas, Valada• & !,;,• e e 1n toda• o .. o ou,. lar­
maclae e drot&o rlaí'-

?.40 



§-- li ~érip 

A 's Senhoras 

Agua, Creme e Pó d' Arroz 
- DA-

RAINHA DA HUNGRIA 
Para a beleza e higiene da pele dando­

lhe um aveludado incomparavel de pétalas 
de Camelia. 

As clientes de Madame Campos distin­
guem-se entre todas pela sua pele de fres­
cura ideal. 

Resposta mediante estompilha. 
Amostrqs a 12 centavos. Deposito em Lis­

boa: SALAO MIMOSO, Rua Augusta, 282. 

lca~emia ~cientifica ~e ~eleza 
(CASA FUNDADA EM 1912). 

Avenida, 23 
-- Tel efone 3641--1 Dc~:?d~~;,::,co~s!.~~.~~.c1~~~!?8 

~-==~==~~~~~~===:!===:~===::;:-------~---' 

-
1 

~ 
CIGARROS 

DE ABYSSINIA ~ 
~ .EXIBARD 
S:-m Opio nt'(tt ·]lforphina. 

ituilo cffi<':>.7<'S contra :A 

ASTHMA 
Catarrho, Oppressão 

35 An11os de Bom Exlto. 
-.1 ed a lhas Ouro e Praia. ~ ~ ~ H. FERR~, BUITTIERE &C" 

· , ,Ru11Dombul• 
< 

00 
PARIS ó .. <> 

~t3 Pfli\1\.\\~ 
~ 

S onambulo 
e cartomante 

Os trabalhos são earantldos. 
Cons u ltas t odos os dias. 

NINGUEM D EIXE OE O CONSULTAR 

ITALIANO o melhor 11idente, tudo 
consegue rapido. 1endo consequido 
os mas dificulto~os trabalhos, fltz 
casamentoio, hHrrnoniz11 diferentes ca­
soio, zau~a,; ent re narn"r&doi>, etc. 
Nlio conFtA ter vindo A Portug111 um 
fenomeno a~~im pPlfl que 1em co11~e­
gu1do fazer . Nua Jl1or<,11ez <le Ponte 
de limo, JIJ, J.•, J;'sq .- l/SbOA. 
Con~ultA~ todos os dias. 

Co1•ôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato veni'.1e, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEGOARI~.30 

1 

·. /'"· tnol'lti11.dnJ -Tdrf.'1270 

-ê-õiiiiiãilfiiã .. ãõPmf Pfl'ü_õ .. P-Riõõ 
Acçõe:~~'.d.ª!'. .~~~·~~. ~'. .'~~'.:s.ª~'.'~~~e. '.lm1:.ooo.oo t 
Obrigações .. . .. . • • .. . .. . .. .. . . . . • 288.630e00 ' 
Fundos de reserva e amor tisaçiio ólJ0.000900 

Escudos ......... . . 1 :OOtS.6:.0iOO 
.sEDJ:. J:.ºJIJ LISBOA. fJroprieluria a u.> 111/JrtW • 1 

"ºPrado, ,1Jarwnuia e .;:,o1,reir111ho 1Tom ar), P e­
nedo e <.:a ·al <le fiermio 1Louzà), Vale ,\la iur ( AI· 
oeritaria·a-Velha). JnsLa.aaas para uma produçdo 
a11uu1 de o mÍlhóes de qu11os de papel e a1spondo 
dos maq .. i11ismos mais aµer1eiÇOados para a s11a 
indusuia . Tem em ae,,osiro g rande variedade de 
vapeis ae escriw, de im.ur ess<io e de embrulho. 
/ oma e e.rec1.ta prontamen.e 'TICOmenrlas para 
/abricaçóes especiaes de qua101.er quafllidude de 
oapet de maquiua cont11111a, r e11onda ou de /ór­"'ª· rornece papel aos mais importantes Jornaes 
e publi1-açóes peno11icas <to paiz e ~ fornecedora 
exclusiva aos mais i 111por.an1es companhias e 
emprezas nnc1onoes. - Escrilorios e de1><>s1tos: 
USIJOA, 2 70. rua da Prlnceza. 276. fJOR TO, 
'9 rua de Passos ,l\anoel. 5 1.- Endueço telegra­
tico em Lisboa e l'ono: Companhia Prado. -
\1 • IPIPf.: I ishr>o. fifi.';. Pnrtr>. 117 

QUEREIS UM POSTIÇO 
BEM FEITO? 

Vão á CABELEIREIRA 
:Rua do Norte, 34, 1 . 0 

~GUrl fRISADORA 1 
1-.!"'l'A ''IHHl oelxa o cabelo orn1e11<10 natu1·a1 "º" mull<•S <lias. l•:x urp 1 

a cnspa. 1lâ l11s1 re no cabelo. cvua a (Jueda e o fa 7~ e escer. llca1Hl11 o 
r11bcl o nwc lo f' >C<l oso. :-:e o cahe o e~th er plnHHIO nao 1JrCJurllc11 a tln­
lUra. 1• 1 º'º 2•011 COITCIO 2';0.'5. 

Pentea~ora ''LA MADRILENA" Rua do Olaria de Hollclas, 41, r /e. 
- - LISBOA ----

Oercsi to geral no PORTO : kua Sá 
da Band~ira, 235.-Em LISBOA: Rua 

TONIKIM 
O ALIMENTO E JUVENTliUE 

DO s e ABE 1.os 

Arco ~andeira, 207, 2.0 E.-Em BRA· 
OA :ÁAven idH Central.- No BRAZIL 
PAR : l~ua Padre Prud~ncio. 1 6. 

M.me 

Broulllard 

/ 

IJiz o passado e o presente e prediz o 1 
turo, com 11eraci<1ade e rap.dez: e inco 
p11rave1 cm 11111ic1nios. l:'eio estudo qu;: f 
das crencias, quiromancias, cronoloitia 
lis iolog1a, e µe1as a1.1i1ct1ções praticas d 
teorias de uall, Lave ter, Oesbarolles, La 
brosc, d' Ar\)enliitney, . madame ~rouillar 
tem percorrido as pr1nc1paes cidades d 
t::ur opa e A111eric1t, onde toi admirada p 
lo~ numerosos clientes da mais alta cat 
11!>"ª• n quem predi;;se. a queda do imp 
n o e todos os Hco11tec1mentos que se lh 
seguiram. t· ela por111guez, frPncez, 1ngle· 
alemão, italiano e 11e::.1.1anhol. Vá consult 
<Jiarias da::. li dll manhã ás lt da noite e1 
s<:11 11abinetc: ~~. l~UA üU CAK"'IO, 4.>( 
!)ll'· !o1 a1- t..islJoa. -:ousui.a, º llt.JlXI rei 
21500 e~ r.,,,. 
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Livraria editora GUIMARÃES & C.A 68, R. do Mundo, 70 

<><> LISBOA <><> 

,. ,. 
Interessante colecção, constituida pelas melhores obras do fecundo escritor, que, como nenhum outro, soube escalpelisar 

os costumes e os ridiculos do seu tempo. - Cada volume brochado, 30 centavos 
1- A menina das trPs saias. 55- 0 s peque nos regatos. 
2- Uma vida atribulada. 56-Um marido perdido. 
5 - Traquinet o corcunda. 57-5 - A donzela de Belle ville, 2 vols.' 
4- 0 sr. Choublanc á procura da mulher. 59- A vereda das ameixas. 
5-7- A lagôa d ' Auteuil, 5 vols. 40-0 rapaz misterioso da esquina. 
8-A menina dos tres espartilhos. 41 -42- 0 sr. Oupont, 2 vols. 
9- 0 porteiro da rua do Bac. 45- 0s novos trovadores. 

10-11 - Um namorado caloiro, 2 vols. 44- 0s netos de Cartouc he . 
12- A noiva de fontenay-aux-Roses. 45-46- 0 Coitadinho, 2 vols. 
15- A viuva Tapin. 47 a 49- A mulher das tres caras, 5 vols. 
14 a 16-A leiteira de Montfermeil, 5 vols. 50 a 52- Marido, mulher e amante, 5 vols. 
11- Um rapaz misterioso. 55- 0 filho de minha mulher . 
18-Papá-sogro. 54- 0 professor Ficheclaque. 
19-21 - A menina do qc into a ndar, 5 vols. 55 a 57- André o Saboiano, 5 vols. 
2'2- A Baroneza de Blaguiskoff. 5S- 0 amor que acaba. 
23- A menina Lisa. 59-0s sete bagos de uva. 
24-25- 0 home m dos tres calções, 2 uols. 60·61 - Casa branca, 2 \lol!'. 
26-Uma casa de malucos . 62·63- Georgina, 2 vols. 
'27- 0 burro do sr. Martinho. 64-65-0 meu visinho Raymund<>, 2 vols. 
28 a 50- 0 campo das papou las, 5 vols. 66.67- Bigode, 2 vols. 
31- Um home m qu e deseja casar . 68-69- Menina bonita, do arrabalde, ~ vols. 
52- As mulheres, o jogo e o vinho. 70-71 - lrmã Anna, 2 vols. 
55-54- Gustavo o estroina. 2 vol !'. 71-75- 0 g alucho,_2 vol!'. 

~~~~~~~~~~ 

Doutor H. Schcefer e}. Pereira de Sampaio (Bruno) 

Historia de Po 1 
O melhor livro que conhecemos relativo á Historia 

de Portugal- Alexar.dre Herculano. 

Edição completa por um corpo de no tas, amplia ndo, corrig indo o u co mprovando o 
texto, pe lo indefesso concurso, entre o utros eminen tes co la bo rado res, de O. Carolina Mi­
chaelis de Va~con ce ll os, Al be rto Pime ntel, Bazilio Telles, Be rn ard ino P inheiro, De lfim de 
Almeida, Henrique de Gama Barros, Joaquim de Araujo, Joaq ui m de Vasconce llos, Latin o 
Coelho, Lu ciano Co rdeiro, Olive ira Martins, Pinheiro Chagas e Teophilo Braga. 

( 0 numero de exemplares existentes d'esta monume·1tal edição é limitado). 

5 ri •• 1 · so ri d ) Brochados . .. ...... . 
~rossos vO umes in- • 3 ran e~ Encadernados . .. . 

13$50 
18$00 

Pelo correio: mais $25 para o Continente, e $75 para Ilhas e Ultramar. 

Ultimas publicações 
O Talisma·1, Ro ma nce de W. Sccott 

2 vo ls. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $60 
A Mal.a das Tri ~cheiras, (migalh tis 

da gra nd grerra) po r And ré Brun, 
2.ª e d. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $80 

Lon<.:e da Vista, pelo Dr. Bri to Ca­
macho... ... . .... . ... . ... . . . . $80 

Te11a p1ometida1 romance de Al berto 
Pimentel. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$00 

ldéas novas, p1ocessos novos, por João 
Verdades, 1 vo l. com 45 ilustra-
ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $80 

Romance d'runa caixeira, de Trilby. . $30 
Mutilados p01t11 ~11ezes, na n a ti vas de 

g uerra, etc. pe lo sr. dr. J0sé P on-
tl s . . .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $50 

João Verdades, no tas e co me ntari os S60 

A comedia da vida, po r O lde mi ro Ce­
~ar , 1 ' ol . com 32 ilustrações .... 

Camilo e Silva Pinto, por João Pau lo 
f reire (J\'\ario) . .... . .. . .. . ... . 

Os Ba1baJos ; 1. A11tonio Nobre, por 
Al bino f orjaz de S~ mpdiO .. .. . . 

Contos Maduros, por Arm an do f er-
reira . . . ......... . .... . ... . .. . 

Trntado de Civilidade e Etiqueta, pe la 
condessa de Ge ncé, 4.0 e d ..... . 

O M istelÍo da Rua Sarniva de Carva­
lho, por G il Goes. (no prelo) 

A Expansão Alemã, pelo ge ne1alJosó 
E. de Mora is Sarme nto (n o pre lo) 

j ornal d'am prisioneito de gue1ra na 
A lemanha, pe lo dr. Carl os O lavo 
(n o pre lo) 

$60 

60 

$50 

S50 

$80 

•• •• • • •• •• •• • • •• •• •• • • •• •• •• 

• • •• • • • • • • •• •• • • • • •• • • •• •• • • 

• 



XII ANO - N. • 1115 SEGUNDA FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1919 

tU'LE•ENTO 
Hl(/IOR/STICO or 

Redação, Administração e Oficinas-R. do Sec1110, -15-Llaboa 

.A arv o r e da Paz 

ZÉ POVÃO : 

Vamos a ver se algum fruto me cae na boca ou me dá na cabeçal .. . 



O SECULO COMlCO 
- 2-

PALESTRA AMENA 1 li festo do poz,tiplicam-se os indlcios de que entre 
- - nós será verdadeiramente de estalo. 

,.. • _, M . Em toda a parte_ menos nos palzes Além de estarem. consta~temente de 
«-.1r1os uo ./''fonfe ,> traulitados, é claro_ se está proce· p~evenção os vartos regimentos ele 

dendo aos preparativos para a festa da Lisboa, facto que cost~ma preceder 
Que não pareçam deslocadas n'esta todas as festanças nac1onaes, temo~ 

coluna algumas palavras sobre um li· = mais a assinalar o seguinte: 
vro de versos, pois que versos, quan- Ensaios de abordagem no Tejo, para 
do mereçam este nome, são amenida· pirataria simulada, pela benemerite 
de e assim o assunto se harmonisarál associação Os filhos da noite; exer· 
perfeitamente com a palestra. cicios de apacherie no bairr o eito, por 
. Os senhort:s fazem uma pequenina uiry grupo de notaveis ~ravatelros; en· 
1déa da quantidade de borrachelras que, sa1os d uma revista pohtica de grande 
sob a forma de livro e com o titulo de espectaculo, intitulada Qual de lxlixo, 
<poesias», nos chegam diariamente ás qual de cima, obrigada a constante 
mão~, solicitando benevolas aprecia· pancadaria na orquestra.; exercicios 
ções. Se lhes dissermos que nem tem· acróbaticos e ascencionais dos srs. i:ie· 
po terismos para realisar a má-criação neros alimenticios; etc. 
de nos coçarrno~,.se fossemos a ler tu· Tomamos a liberdade de acompanhar 
do o que nos enviam n'esse genero, estas indicações com um projecto 
creiam que nem por sombra, faltamos d'um instantaneo das ditas festas, com ' 
á verdade. Todo o mancebo, português paz, não ficando o nosso peiz a dever a aproximação d'uma decima 1111lionesi· 
entre os 15 e os 22 anos, se imagina nad11aosoutrosaliados,porquentomul· ma. 
poetaeobrigado,por isso, a provar que --- --
o é: de ai a catadupa referida, e a con- Sofrimentos não se vendem, Congresso de medicina 
sequente indiferença de nossa parte, Oão·se sem ter a\lareza: 
muitas vezes injusta, porque não é de As penas nascem comnosco, 
todo impossi9el que algum dos ditos Quem tem alma tem tristeza. 
mancebos tenha sido realmente fadado 
pela natureza com o dom de bem ver­
sejar. 

Já passa de 3:500 o numero de medi-

1 

cos inscritos no proximo congresso de 
Madrid, de onde se depreende que o 
espectaculo vae ser na realidade 1-1ran· 

E tanto não é, que ha duas semanas 
temos em nosso· poder uma linda bro­
chura do sr. Gomes Ferreira, intitula· 

Fui suplicar á ventura 
Com as lagrimas na face; 
Puz·lhe aos pés a minha dôr, 
Pedl·lhe que m'a comprasse! 

de /.irios do Monte, cuja leitura, re· E não encontrei ninguem 
presentando uma excepção que muito Que as minhas maguas guardasse! 
agradecemos ao acaso, nos obriga ao 
arrependimento de havermos tomado! 
como regra o não abrimos volumes nas 
circunstancias apontadas. Este, sim, 
que é poeta. Os lirios que canta são 
tanto os do monte, como os que bro· 
tem d'uma alma florida, que de outro 
modo não podia exteriorisar os senti· 
mentos, e com a sua brancura como 
com o seu aroma, comunicam-nos um 
encanto que desejarismos expressar 

\

dioso. 
Temos á vista o programa, que po· 

demos servir em primeira ml!o ao lei· 
tor e pelo qual verá que a humanidade 
muito tem a esperar da ciencia hespa· 
nhote. 

Ate mesmo a caridade 
Que aos probresinhos atende 
M'as recusou, a dizer 
Que a magua nunca se vende. 

Na fei re andava tambem 
Uma mulher a vender 
Gritando n'uma voz triste: 
-Ai! quem compra o meu qofrer? 

São as beguintes as teses a discu· 
1 tir: 

1

1.• -Efeitos do sapateado nos mus· 
culos locomotores. 

2.ª -Castanholàs e pandeiretas. Sua 
influencia nas doenças nervosa!!. 

1 
3.0 - Tratamento da pneumonica pe­

la agua, azucarillo e aguardente. 

por uma forma nova de linguagem, que Andava de porta em porta 
fosse tambem imaculada e perfumada. A saudade a oferecer . . 

Mas ninguem á pobresita 
Ouviu a lamentação; 
Os seus olhos eram crentes 
As tagri mas, oração. 

E tive então tanta pena 
D'essa mulher a chorar 
Que lhe comprei a saudade 
Dando-lhe em troca o pesnr. 

Abre o livro com o Signo dos lirios: 
quando ele nasce, a lua entra a chorar, 
banha-lhe as petalas, os outros astros 
ajoelham e toda a natureza celebra a 
aparição na egreja do Infinito ... De· 
pois, a par de fantasias deliciosati, se­
guem-se cênas e episodios campesinos, 
não d'um objecti9ismo comodo de fo. 
grafia, mas amassados com o proprio 
coração do poeta, - e tudo constante-! 
mente envolvido no aroma filial, que 
ainda depois de lido o recito do livro, E d'este modo julguei 
fica pairando por muito tempo em re· O meu mal aliviar . 
dor de nós, sem que se extinga senão 
para deixar o loJ.!ar á saudade, outra 
flõr de não menos encantamento, epe­
zar do que diz o poeta nos belos ver· 
"º" que se seguem . 

Mercado da dôr 

Fui a uma feira vencler 
As minhas maguas d'amor 
E 11.io encontrei ninguem 
c.m pena da minha clôr 1 

Os "otnmentos dn \·idr. 
Nunca encontram compradõr! 

1 4.• O tango argentino aplicado ú-: 
Fui a uma feira vender dores de ventre, pela movimentação dos 
As minhas maguas d'môr musculos abdominais. 
Ma!! comprei lá a saudade: .::." _ Estocada en su sitio. Fenome· 
• Trouxe outra pena maior nos que acompanham a morte do tou· 

Gostaram? tambem nós. ro6.a Por que os touros embirram 

J N t 1 
1 com a côr encarnada. De sanstrla pe· 

· eu. ra · tas bendarllha!'. 
·-----C-------d---.- 7.0 - Fenomenos ideosincresicos: o 

Orrespon encta sr. Lacierva e os funcionarios tclegra· 
-- fo·pOS1 ai!'. 

Luso - Publicaremos apenas uma Ha aindu teses de me~cs 1mportan· 
quadra, a mellhor das qul m ndou: eia, a que não nos referimos por falta 
falta de espaço, etc. ,de espaço. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
/spousa du meo curassão 

lstimo que estas duas regras te vão '\' 
incuntrar de cama pois cumo dizes 
que istás custipada nan deves andar ó 
leu ca tua vida é munto persiosa para 
min. Não te ademires de não te teres­
crevido ultemamente purque tanho an-
dado munto intupido cun uma pessa 
que me pergaram á dias no ginaso 
cujo este ce tem farto di as pergar i 
ett já devia ter bergonha i não pôre us 
pezes in tal triato. Bem çabes que eu 
çou home de bons questumes i mural i 
que nan poço ver sertas coisas ; agora 
inmajina o que eu vi i oivi ! Nada me-
nos que 5 atos xamaclos «Cruzes na 
!loca», caquilo-cruzes canhoto! é a 
maior obescinidade purnugrafica ca 
roda du çol ten cubrido· i que cunciste 
in uma mulher casar cum um orne i ela 
nan crer durmir cun êle nim á mão de 

O SECULO COMICO 
-3-

EM FO·CO~ 
José Ricardo 

Saiba o feitor e saiba toda a gente 
Que o nosso Zé Ricardo, como é fama, 
Era 11ascido1 e mais até, de mama 
No tempo em que vivia Gil Vicente. 

Ern todo o caso nem lhe (alta um dente 
E corre no teatro toda a gama: 
Faz centros, faz galans, até de dama 
E' capaz de fazer, e lindamente! 

-«Pois é assim tão vel!zo, assim tão gebo? 
( Alguern pergufltará). Não é com essas/ 
Tão engraçado e fresco, flâO percebo!» 

E', sirn senhor; rapas, mas ás avessas; 
Imagine o leitor que este mancebo 
Já era ator quando eu faeia peças. 

·~ .. 
BELMIRO. 

deus padre! 1 não é çó ela; é tamen a 
cri.ada de ela qtie ce upõe: purquê? Ai, 
filha: a jente cempre vê cada poca ber- ==~;;;;-~~~--=-=-=-=-==~===~~=~=======~~ 
gonha pur esta Lisboa! -Não pote ser mais clesanimadora! voros e despedimo-nos do m~rrece , 

ôs pois a dita criada poz uma ca- axcl~mou, emqu_anto uma Jagrima si-1á qual trepavam 9uatro C!1anças 
dera á porta du cuarto da patrôa i lenc1osa lhe coma pela tromba. com desespero do 111fel1z, CUJO olhar 
pronto: já u orne nan pode intrar Já -Como assim?! maguado estava mesmo a dizer: ora 
dentro ás iscuras purquc bate com as -Pois o senhor não tem lido as, porque diabo é que os petizes nãopre-
mões nu piano, u piano faz varulho, a 1 feriram o jumento? 
mulher iulga que é um fintasma, ós O d 
pois desmaia, ÓS pojs a criada mette que Se 6YB segurar 
papel na fichadura, ós pois u orne tira 
u papel cum u bicc<> d'un alfenete, ós Questões de política internacional 
pois. . puzeram ultimamente em foco o gran· 

ós pois mais nada, crida ispousa, de musico Paderensk.Y, enchendo-se os 
cenão cu ótor c:- xama lnez i que eu jornais de notas biograficas sobre o 
tanho munto respeto pur jente de tal dito sujeito, entre elas, a de que em 
nu me dênoscu sr. Don Pedro cru cruou tempos segurou n'uma Companhia, por 
uma lnez ós pois de esfalecida i cum a~gumas dezenas de contos, os dedos 
isto nan te infado mais i arresebe soi- das mãos. 
dades. cem !in dl;I cempre teu ispouso , Aí está um exemplo que devia fruti-
á fac1a da 111greJa. 1 ficar entre nós, na triste espétativa de 

}erolmo. . . nos vermos privados d'alguns mem-
Emprezario do Pauliteama nossas reclamações nos per~od1cos? 

1 
bros e mais partes, de cidadãos, em 

de Peras Ruivas. não sabe que não temos c~mtda ne"! prejuízo da comunid~ude. Que nos lem-
--------.. -·,------ pa;a a terça parte d<>s bichos aqui bre, parecia· nos urgC'lnte segurar: 

Vem 01 um elefante exis_tentes? . . - Os pés do Paiwa Couceiro, pois 
-- Tmhamos lido, efetivamente. 

Noticiaram os jornaes que está pa- -Onde comem dois, como tres, 
ra chegar um elefante com destino ao observámos. 
JardimZoologico, pelo que se impunha - Sim, mas não come um elefante, 
nma entrevista com quem de direito, disse o camelo. Aqui lo é bicho de

1 visto que o facto não tem nada de ba- muito alimento e necessariamente, pa­
nal. ra o trazermos sustentado, não nos dê 

Convencidos d'esta verdade, dirigi- ele alguma trombada, teremos de ti­
mo-nos no domingo passado, pendura- rar á propria barriga. 
<los no salva-vidas d'um eletrico, jun- -EnMo é essa a opinião de todos __ ,,, _____ _ 
tamente com ~5 passageiros que lá os habitantes do Jardim? - - ,..-
iam igualmente á dependura-porque -Dos herbívoros, sim. Aos carni-jn'eles reside a supernorldade do intre-
isto de lotação, ao domingo, é uma vuros, como bem deve supor, a vinda pido caudilho. 
cantiga-e eis o resumo da nossa con- do elefante não faz transtorno, por! - As orelhas do aCtor Luiz Pinto, a 
versação com um dos ex.1110• camelos, emquanto... ; feição mais 11ota11el .da sua elegancia 
que encontrámos logo á entrada. - Por cmquanto, diz o sr. camelo? 

1 
fisica, 

-Entã ') já sabe a ~rande novidade? -Digo por emquanto e digo bem' -- A língua do AOl>ino Forjaz de 
perguntámos, para pé de comiersa. porque os carnivoros, em vista do pre- Sam1>aio, séde do seu talento literario. 

O bicho arqueou o dorso e resp)n- ço sempre crescente da carne, estão -Osollios da atrizS3at.anela, só com-
deu, tristemente:· . em vesperas de se tornarem tambem para veis ás orelhas dro dito Luiz Pinto. 

-Jt\ sei. Refere-se á vinda do ele- herbivoros... - As cordas vocais1 do incomparavel 
fante, não é assim? J Como n'esse m'lmenro pas!lasse por tenor Romão Gonçalwes. 

-Exatamente. E desejamos saber 1 nós o sr. Aníbal de Sousa, todo sorri-

1 

Bem sabemos que não ha dinheiro 
as impr~ssões dos outros animaes, dente, não fizemos observação alguma que pague tais precirosidades, mas do 
colegas de v. ex.n... 1 sobre a triste sor te futura cios carni- mal o menos. -



NAVEGAÇÃO D!:F'ICIL 

Para evitar os escolhos 
Com o mau tempo que faz 
E• preciso ser prudente: 
Não lrj de mais para a frente 
Nem Ir de mais para traz. 
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